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Resultado de parceria entre Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Central de Associações e Coopersil, nasce a CREDISIL
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Aconteceu na última sexta-feira, dia 24 de novembro, a inauguração da CREDISIL -
Cooperativa de Crédito Rural dos Agricultores Familiares do Município de Silvânia e
Região. Trata-se de uma instituição financeira que tem por objetivo funcionar como o

braço econômico do produtor rural de pequeno porte. A instituição foi idealizada e
criada pelos próprios produtores que, vencendo a descrença de muitos, conseguiram

tornar o projeto uma realidade. Com a Cooperativa, novas perspectivas de
desenvolvimento econômico se desenham para os pequenos produtores da região. (Leia

mais sobre este assunto na página 6).
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Escolas municipais
elegem diretores dia 8
de dezembro

A partir deste ano as escolas
e creches municipais também
terão o direito de escolherem,
por meio de voto secreto, seus
diretores ou diretoras. A lei,
aprovada pela Câmara e
sancionada pelo prefeito João
Caixeta, já está em vigor e a
primeira eleição está marcada
para o dia 8 de dezembro.

Nessa data, serão
escolhidos os diretores ou
diretoras da Escola Municipal
Alexandrina Pereira dos
Santos, do Quilombo; Escola
Municipal Crispim Marques
Moreira, da Água Branca;
Escola Municipal José
Eduardo Mendonça, do
Cruzeiro do Bom Jardim; e as
escolas Geraldo Napoleão de
Souza e Manoel Caetano do
Nascimento, que ficam na
cidade, além das duas creches
da prefeitura – Creche
Municipal Maria Tereza e
Creche Municipal Luzia
Rodrigues Soares.

Os eleitos tomarão posse
em 1º de janeiro para um
mandato de dois anos.

A lei prevê que as eleições
ocorrerão a cada dois anos, até
o dia 20 de novembro, mas
como ela foi aprovada já no
início de novembro, foi
acrescentado um parágrafo
especificando que a primeira
eleição, excepcionalmente

Finalmente Silvânia tem
um titular ocupando o Minis-
tério Público na cidade. De-
pois da transferência da Dra.
Lílian da Conceição Mendon-
ça de Araújo, que aqui atuou
por sete anos, e da rápida pas-
sagem do Dr. Vinícius Marçal
Vieira, que aqui assumiu na
condição de substituto, assu-
me a comarca o Dr. Carlos
Luiz Wolff de Pina.

Natural da cidade de Alto
Paraná, no Paraná, Dr. Carlos
Luiz é goiano pelo coração.
Aos 31 anos, ele é casado com
a advogada Brenda Soares
Medeiros. Comunicativo e de-
dicado aos estudos (já foi
aprovado em vários concur-
sos), veio transferido de Mara
Rosa, Goiás. Diplomou-se em
direito pela UCG, em Goiânia,
em 1998, e depois disso foi de-

legado da polícia civil no Dis-
trito Federal, onde ficou por
quatro anos, e juiz de direito
no Pará, por três anos.

Afirma que agora está rea-
lizando seu sonho, que era atu-
ar no ministério público, e que
está muito satisfeito por ter
vindo para Silvânia. Gostou da
cidade – tanto daqui quanto de
Gameleira de Goiás, por onde
também responde-
rá – e pretende se
estabelecer aqui
por alguns anos.

Apesar do pou-
co tempo na cida-
de, já se mostrou
dinâmico e inte-
ressado nos pro-
blemas da comuni-
dade. Abriu inqué-
rito para apurar
possíveis casos de

nepotismo em Silvânia e
Gameleira, e também já de-
monstrou preocupação com a
situação do transporte escolar.

Ele se coloca à disposi-
ção da população pelo te-
lefone 3332-1676, ou pes-
soalmente no Fórum, de se-
gunda a sexta-feira, prefe-
rencialmente à tarde, no
horário das 14 às 16h.

Há tempos atrás oito famí-
lias invadiram a área verde
preservada no Bairro Maria de
Lourdes e foram retirados por
força de ação judicial. Como
não tinham onde ficar, foram
alojados no Atenas Clube. O
local estava em péssimo esta-
do de conservação mas, mes-
mo assim conseguiram orga-
nizar formas de se acomodar.

Durante todo o tempo em
que ficaram no Atenas a Pre-
feitura esteve lutando para
conseguir Cheques Moradia
que possibilitassem a constru-
ção de casas nos lotes doados

Novo Promotor já atua em Silvânia

Prefeitura entrega mais cheques moradia
a eles. Após
muita luta e
constantes idas
a Goiânia fo-
ram consegui-
dos 12 Cheques
que foram re-
passados àque-
las pessoas e a
outros muito
necessitados de
moradia.

Em pouco
tempo a Prefeitura providen-
ciou a construção dos alicer-
ces, que é a contrapartida que
precisa dar e os beneficiários

começaram a construir suas
casas. Alguns deles já irão pas-
sar o Natal embaixo de seu
próprio teto.

poderia ocorrer até o dia 20 de
dezembro, para que o processo
não fosse adiado para o ano
que vem.

A Secretária Municipal de
Educação, Catarina Elvira
Brenner de Sousa nomeou a
Comissão Eleitoral, presidida
pelo professor Wagner
Ferreira e Silva, representan-
te do Sindicato dos Servido-
res Públicos Municipais de
Silvânia, e composta por mais
três professores – Edmar
Camilo Cotrim, representando
a Secretaria Municipal de
Educação, Dália Teresinha
Rodhen Oppermann, repre-
sentando o Departamento Pe-
dagógico da Secretaria, e Irene
Aparecida Gomes, represen-
tando o Conselho Municipal
de Educação.

Cada escola elegerá um
diretor e um vice. Poderão
votar alunos maiores de 12
anos, professores, funcionári-
os e pais de alunos. Os votos
de professores e funcionários
tem peso três e para que a elei-
ção seja válida é necessário
que votem 50% dos professo-
res, funcionários e alunos e
pelo menos 30% dos pais.
Tanto para o cargo de diretor
quanto para o de vice só po-
dem se candidatar professores
efetivos e que tenham curso
superior completo.

Uma das beneficiárias com o cheque moradia

Dr. Carlos Luiz W. de Pina, novo Promotor.
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Secretaria de Ação Social promove diversos cursos

Usina de álcool em Silvânia começa a produzir em 2009
Agora é definitivo:

Silvânia terá mesmo uma
usina para extração de álcool
de cana-de-açúcar. A
prefeitura de Silvânia, através
da Secretaria de Indústria,
Comércio e Turismo, cumpriu
todas as etapas incluídas no
acordo com a empresa Ouro
Verde S/A, dona do
empreendimento que envolve
investimentos na ordem de
oitenta mil dólares. De acordo
com o Secretário Márcio Luiz
dos Santos, a prefeitura
providenciou todos os estudos
e levantamentos solicitados,
entre eles, estudos de solo,
vazão de águas e de área
plantada de toda a região dos
quatro municípios abrangidos
pela área de atuação da usina
– Silvânia, Gameleira de

Na região da Santa Rita
do João de Deus aconteceu
mais um dos cursos promo-
vidos pela Primeira Dama
Célia Regina Caixeta. Desta
vez foi um excelente curso
de tortas e bolos ministrado
pela Clarisse.... O maior su-
cesso!!! As alunas adoraram
e estão pondo os
ensinamentos em prática nas
suas casas. Agora não vai ter
festa sem bolo confeitado ar-
tisticamente pelas próprias
moradoras da Santa Rita.

Este curso foi mais um
dentre os inúmeros que estão
sendo promovidos pela Secre-
taria de Assistência Social. A
intenção da Primeira Dama é
proporcionar a toda a população

meios de produzir renda através
da fabricação de artesanato, cu-
linária e outras artes.

Desde o início do mandato
do Prefeito João Caixeta estão
sendo proporcionados cursos,

principalmente na
zona rural, levando
a todos que se in-
teressam em en-
contrar maneiras
de gerar mais ren-
da para as famílias.

Durante este
ano os cursos fo-
ram os seguintes:
- Trançado em Fita
– zona urbana
- Derivados do
Leite – 1 na zona
urbana; 2 na zona
rural
- Derivados da soja
– zona urbana

- Doces – 1 na zona urbana; 2
na zona rural
- Cozinha Rural – 2 na zona

rural
- Cestaria – 2 na zona rural
- Colchas de Retalho – 3 na
zona rural
- Tortas e Bolos – 4 na zona
rural
- Vagonite, crochê, ponto cruz
e pintura em tecido – zona  ur-
bana

Além de todos esses cur-
sos, o Cozinha Brasil do
SESI, veio duas vezes para
Silvânia por insistência da
secretária Maria Vianna.
Normalmente, cada municí-
pio é visitado pelo caminhão-
cozinha apenas uma vez.
Existem 80 municípios na
fila de espera e Silvânia teve
o curso em abril e em outu-
bro.

Goiás, Vianópolis e Leopoldo
de Bulhões – além dos
relacionados a chuva e
temperatura.

De acordo com Igor
Sebba, presidente da Ouro
Verde, o projeto segue em
ritmo bastante adiantado e o
considera irreversível. Já foi
formado um canteiro de
mudas com a plantação de 50
hectares onde a empresa
procede a estudos sobre a
adaptação das mudas na
região. Só nesse plantio
inicial a empresa já investiu
trezentos mil reais, e outra
área vai ser plantada em
fevereiro e mais outra no
final do ano que vem. Até o
mês que vem será definido o
local onde a usina será
instalada para que já em

2007 se dê o início das obras
de instalação. De acordo com
o presidente, a previsão é de
que em 2009 tenha início o
processo de moagem de
cana.

Esse é sem dúvida um
projeto arrojado, que traz
novas perspectivas de
desenvolvimento para
Silvânia e região, o que
justifica o empenho que a
prefeitura tem demonstrado na
implantação da usina.

A estimativa é de que,
quando estiver em pleno
funcionamento, a usina tenha
gerado dois mil empregos
diretos e cinco mil indiretos,
operando com a capacidade
de moagem de três milhões
de toneladas de cana-de-
açúcar por ano.

O curso de tortas foi um dos que fizeram mais sucesso.
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Justa homenagem
Resultado de uma parceria entre a Câmara Municipal e a Prefeitura, através

da Secretaria de Cultura, Desporto e Lazer, o túmulo de Americano do
Brasil, no Cemitério Municipal de Silvânia, recebeu nova roupagem. A

inauguração do monumento aconteceu no dia 1º/11, e contou com a presença
da presidente da Câmara, Alba Stefânia, e demais vereadores, o então

Secretário de Cultura, Agnaldo Mesquita, o presidente da Academia Goiana
de Letras, Geraldo Coelho Vaz, entre outras autoridades. Antônio Americano
do Brasil foi médico, historiador, poeta, deputado federal, faleceu em 1932,
em Luziânia, aos 39 anos, e teve o corpo trasladado para Silvânia na década

de 1970

Onde
chegamos?

Para onde vamos? Essa frase era o título do editorial d´A Voz
um ano atrás. É redundante e se ouve por toda parte, mas como o
tempo tem passado rápido, ou seríamos nós que não temos tido
tempo para acompanhá-lo?  Enquanto nos perdemos em
divagações, eis que 2006 se aproxima do seu fim. Além de mais
escândalos na seara política, prisões, CPI´s e outra Copa do
Mundo perdida o que levamos para 2007? Os otimistas diriam
que tantos escândalos são sinal de que ao menos agora se está
investigando; já para os pessimistas é apenas mais do mesmo,
como diria Renato Russo; ainda aquele primeiro grupo diria que
estamos um ano mais experientes, mais sábios; já os outros diriam
que estamos um ano mais velhos, mais próximos de uma pá de
doenças. A prudência recomenda que se fique com os primeiros,
mesmo que seja para daqui a alguns anos ser alguém um pouco
menos saudável, porém bem menos ignorante que hoje.

Como vêem, os anos passam, mas sempre terminam do mesmo
jeito. Reflexões e promessas, muitas promessas, ainda mais em
ano eleitoral como o que acaba daqui a alguns dias. É aquele
regime que se iniciará logo ali em janeiro, o cigarro que será
abandonado, o casamento que sai, o casamento que termina, as
contas que serão pagas em dia (sonhar é preciso) e por ai vai,
num rosário de promessas sem fim. Mas, e quando janeiro
chegar? (porque, quer queiramos ou não, ele sempre chega).

Antes de mais nada precisamos responder à pergunta do ano
passado, que, atualizada, seria: Onde chegamos? Aliás, onde
estamos? Pois, como o tempo tem nos provado, ele não pára e
nós por conseguinte, e com a licença do clichê, não podemos
parar, sob risco de sermos atropelados.

Então mais que prometer novamente, precisamos avaliar o que
fizemos para que as promessas fossem cumpridas. Se a meta é
parar de fumar, não comprar cigarros pode ser um bom começo.
Se a meta é emagrecer, comer menos pode ser a saída. Parece
brincadeira, ou instrução de livro de auto-ajuda, mas bem que
podíamos aproveitar o ensejo de mais uma virada do calendário
e quem sabe fazer as coisas da forma mais simples e que funciona.
Se não der certo, paciência, e já que essa é uma  época de festas
e, portanto, mais musical, “tente outra vez”, como cantava o Raul,
afinal de contas “não pense que a cabeça agüenta se você parar”.
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Blog do Célio I
Pra ser sincero, não li o que
os tais Policarpo e Tonhão
andaram escrevendo no blog
do Célio. Fiquei uns dias sem
acessar o blog e quando sou-
be da polêmica, os tais co-
mentários haviam sido mis-
teriosamente deletados. Gen-
te! Como diz o “pão ou pães
é questão de opiniães” – quer
dizer, opinião todo mundo
tem direito de ter, e de ex-
pressar. Numa democracia
saudável, isso é saudável.
Bem... numa democracia
saudável...

Blog do Célio II
Agora, esse negócio de pseu-
dônimo eu acho de péssimo
gosto.

De Saída
Deixou a Secretaria Municipal
de Cultura, Desporto e Lazer
o titular da pasta, Aguinaldo
Batista de Mesquita. Ele se
queixou em entrevista à Rio
Vermelho e em depoimento na
Câmara que teria se sentido
excluído pelo grupo mais pró-

ximo ao prefeito. Já o Blog do
Célio aventa outra razão, liga-
da ao padrinho político do ex-
secretário, o vereador
Alessandro Mendes.

Natal Iluminado I
Apesar da crise, a Prefeitura,
através da Secretaria de Indús-
tria, Comércio e Turismo, re-
alizará também este ano o con-
curso Natal Iluminado. Como
no ano passado, o concurso
premiará decoração de Natal
em residências e em casas co-
merciais, além de escolher o
melhor presépio.

Natal Iluminado II
O melhor presépio levará
como prêmio um aparelho de
TV em cores, 20”. Também as
melhores decorações
residencial e a comercial ga-
nharão como prêmio um apa-
relho de TV em cores, 20”,
cada. As inscrições estão aber-
tas até o dia 15/12, na Secre-
taria de Indústria, Comércio e
Turismo, no piso superior da
prefeitura, telefone 3332-
1432, ramais 204 e 237.

Empregabilidade
Os adolescentes que partici-
pam do projeto
Empregabilidade e Cidadania,
desenvolvido pelo Aprendiza-
do Marista Padre Lancísio em
parceria com a Unilever, fize-
ram uma excursão a Brasília
nos dias 28 e 29, terça e quar-
ta-feira. Visitaram monumen-
tos e pontos turísticos da Ca-
pital Federal. O
Empregabilidade atende 25 jo-
vens, que passam as tardes no
Aprendizado envolvidos em
atividades que os preparem
melhor para o mercado de tra-
balho e o exercício da cidada-
nia. Todos os meses eles rece-
bem uma cesta básica
enriquecida com produtos da
Unilever.

Inquérito I
Apesar do pouco tempo na ci-
dade, o promotor de justiça
Dr. Carlos Luiz Wolff de Pina
já instaurou dois inquéritos
civis públicos importantes. O
primeiro visa a apuração de
possíveis casos de nepotismo
nas prefeituras de Silvânia e
Gameleira e na Câmara Mu-
nicipal de Gameleira. Os pre-
feitos dos dois municípios e
o presidente da Câmara foram
notificados, sendo solicitado
deles relatório contendo o nú-
mero total de cargos em co-
missão e temporários e os que
são ocupados por parentes de
membros do Poder e/ou ser-
vidores investidos em cargos
de direção ou de
assessoramento; o número de

funções gratificadas e aque-
las concedidas a parentes. O
relatório deverá conter a des-
crição dos cargos ocupados
por parente e o nome do ser-
vidor, a descrição das funções
gratificadas e dos cargos em
comissão.

Inquérito II
O outro, busca apurar irregu-
laridades na aplicação dos
cheques moradia por parte de
alguns beneficiados pelo pro-
grama. O Ministério Público
solicitou da Secretaria de As-
sistência Social a relação com-
pleta das pessoas beneficiadas
com o programa desde 2002,
em especial os residentes no
Bairro Maria de Lourdes e o
tipo de benefício recebido. A
Secretaria deverá informar,
também, as condições e os re-
quisitos para obtenção do Che-
que Moradia, a forma de fis-
calização do cumprimento dos
requisitos e órgão responsável
por esta função.

Jantar
Falando em Empregabilidade,
o jantar beneficente promovi-
do pelo Irmão Alexandre e sua
equipe no dia 10 foi um gran-
de evento. Muito bem organi-
zado, comida de primeira, som
ambiente de qualidade – tudo
impecavelmente preparado.
Destaque para a participação
dos meninos do projeto
Empregabilidade, que deram
seu depoimento com muita
competência.

CD
Luciano Silva, presidente da
Central e radialista na Rio Ver-
melho, está preparando uma
novidade - em breve lançará
um CD com músicas inéditas,
inclusive uma composição de
seu avô, Getulio Silva. O CD
tem também a participação de
dona Nery Silva Abreu, mãe
de Luciano, que interpreta
duas canções.

Eleição para dire-
tores
A instituição de eleições para
diretores das escolas e creches
municipais é um avanço im-
portante. A democracia tem ar-
madilhas mas é o melhor pro-
cesso para escolha de gestores.
Entre essas armadilhas, está a
politicagem – e as escolas de-
vem estar atentas para políti-
cos interesseiros que agora
“descobrirão” as escolas e as
assediarão movidos por
trocentos interesses, menos o
de querer a melhoria da edu-
cação.

Novo livro
Ele assina como jornalista res-
ponsável por A Voz. Vassil Oli-
veira estará lançou seu segun-
do livro no dia 28, em Goiânia.
Desta vez, ele trata de políti-
ca, área em que se especializou
no jornalismo. A obra se
intitula Eleição do início ao
fim – ensaios sobre política,
políticos e jornalismo no ca-
lor da campanha de 2006 para
governador de Goiás. O lan-
çamento aconteceu às 20h na
Livraria Leitura, no Goiânia
Shopping.

Momento do lançamento dos livros Anjo sem asas, de Antônio da Costa
Neto (à direita), e Prosa e verso do meu universo, de Eurico Martins de
Araújo (à esquerda), dia 24, na UEG.. No centro, de papel na mão, Aldair
Aires, que apresentou o livro de Antônio da Costa.



A Vozgeral
Página 6 * Silvânia, novembro de 2006

Sifrônio avozdosifronio@yahoo.com.br

Solução para os buracos de Silvânia
Recebi inúmeras reclamações

pelo fato de não ter eu reclamado
dos buracos que, com as chuvas,
tomam conta das ruas de Silvânia.
“ô, Sifrônio! Vc não falou nada
sobre os buracos” me escreveu
dona Rosinha Despetalada, resi-
dente em Braslândia. Já o seu
Nestor Mentado, que diz morar em
Fukuoka, no Japão, me chama –
imagine! – de covarde. “Marelou
com os buracos?” ele indaga sar-
cástico.

Esses são apenas alguns
exemplos. Por isso, resolvi apre-
sentar este singelas, humílimas
sugestões para os cidadãos e o
poder público enfrentar os bura-
cos nas ruas de Silvânia (já que
eles não parecem ter mesmo so-
lução imediata):

- quando trafegar pelas ruas
de carro, moto ou bicicleta pen-
se, bem forte: “esse negócio de
buraco é psicológico! Não existe
buraco! Não existe buraco!”

- lançar uma campanha pela
rádio (e pelo jornal também cla-
ro!) dizendo que não há tantos
buracos assim! Isso é intriga, fo-
foca de quem não ama Silvânia.

- fundar uma Ong com um
nome bem sugestivo, tipo “Ami-
gos dos buracos” ou “Sociedade
Protetora dos Buracos” – quan-

do se cria um tipo de entidade
desse é que o “protegido” está no
fim. Quem sabe não dá certo?

- proceder a um preciso
mapeamento de todos os buracos
(se preciso, usando GPS) e de-
pois mandar o levantamento, de-
vidamente documentado com fo-
tos, para o pessoal do Guiness...
de repente a gente vira atração tu-
rística...

- solução radical: pegar uma
patrola e arrancar todo o asfalto:
voltamos à condição em que nos
encontrávamos no início da dé-
cada de 70. Pode-se explorar isso
também turisticamente. Já pensou
que bucólico: uma cidadezinha
do interior que nem asfalto tem,
casas antigas. Poder-se-ia
radicalizar ainda mais e cortar a
internet, bloquear televisão e te-
lefone. Não seria o máximo?

Bem, não se ofendam. Estas
são apenas humildes sugestões
deste modesto escriba que só quer
colaborar com o progresso de sua
amada terra. Aliás, quase-terra,
porque não nasci aí (inclusive,
estou aberto a negociações para
receber um título de Cidadão
Silvaniense).

Beijos caramelados para todas e
um aperto de mão para o resto. Até a
próxima (se me deixarem voltar!)!

O movimento
associativista em Silvânia
ganhou mais força com a
consolidação da CREDISIL
– Cooperativa de Crédito
Rural dos Agricultores
Familiares do Município de
Silvânia e Região,
inaugurada oficialmente no
último dia 24.

Esse sistema de coopera-
tivas nasceu no sul do país e
hoje em Goiás já são cerca
de dez, incluindo a de
Silvânia. A cooperativa é
uma instituição financeira
sem fins lucrativos constitu-
ída com o objetivo de propi-
ciar crédito e prestar servi-
ços aos produtores rurais de
pequeno porte. Embora ide-
ologicamente ligada à
Coopersil e à Central de As-
sociações, a Credisil é uma
entidade independente, atu-
almente com quase 60 asso-
ciados. Ela nasceu para ser o
braço econômico do produ-
tor, oferecendo serviços
como crédito pessoal, conta
corrente, aplicações, cheque
especial e, dentro em breve,
pagamento de boletos – mas

tudo isso com taxas competi-
tivas, mais interessantes do
que as cobradas pelo mercado
financeiro.

Essa Cooperativa de
Crédito é ainda um projeto
pequeno e que só se tornou
possível graças a algumas
parcerias. O Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de
Silvânia cedeu um funcionário
pelo período de um ano; a
Central de Associações
forneceu o espaço onde a
cooperativa está instalada, a
Credifer – cooperativa similar
instalada em Orizona, cedeu
alguns equipamentos e a

Coopersil, um funcionário.
A entidade é dirigida

pelos sr. Edson Porto, que
esclarece que seus donos são
os próprios associados. Para
ser sócio é preciso ter algum
vínculo com o meio rural,
mas, independente de ser
sócio ou não qualquer
produtor rural de pequeno
porte pode se utilizar dos
serviços da cooperativa.

Dessa forma, fortalece-se
o movimento associativista
em nosso município, abrindo
novas perspectivas de
desenvolvimento para o setor
agrícola.

Cooperativa de crédito já é
realidade

Edson Porto, de pé, discursando na inauguração da Credisil.
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Beneficios da assistencia social no contexto do SUAS -
Sistema Único de Assistência Social

Nos dias 08 e 09 de No-
vembro aconteceu em Brasília
o I Encontro Regional da Re-
gião Centro Oeste com o ob-
jetivo de favorecer a consoli-
dação dos benefícios da assis-
tência social no SUAS (Siste-
ma Único de Assistência So-
cial) como um direito de cida-
dania, ampliando a compreen-
são do papel dos diversos ór-
gãos envolvidos e qualifican-
do a atuação dos gestores, téc-
nicos e conselheiros da área de
assistência social dos dirigen-
tes e técnicos do INSS e mem-
bros do Ministério Público

nesse processo. Nesta oportu-
nidade o município de
Silvânia esteve representado
pela Assistente Social da Pre-
feitura a Sra. Márcia Regina
A. Franco Siqueira que parti-
cipou dos debates que visa
uniformizar as informações
acerca dos novos processos de
regulação e conteúdo das nor-
mas reguladoras dos benefíci-
os da assistência social. Assim
como, uniformizar informa-
ções gerais com vistas a con-
solidar o acompanhamento
dos beneficiários do BPC/
LOAS (Beneficio de Presta-

ção Continuada da Lei Orgâ-
nica da Assistência Social)
pela rede sócio-assistencial.
Cabe ressaltar que o Benefi-
cio de Prestação Continuada é
um direito garantido pela
Constituição Federal que per-
mite o acesso de idosos e/ou
pessoas com deficiência que
não podem garantir a sua so-
brevivência, por conta própria
ou com o apoio da família.
Para requerer o BPC, não é ne-
cessário nenhum intermediá-
rio. Basta dirigir-se à agência
do INSS mais próxima de sua
casa, ou procurar à Secretária

Municipal de Assistência So-
cial. É preciso que a popula-
ção compreenda que este é um
direito adquirido por Lei, não
permitindo que pessoas
inescrupulosas façam uso
indevido do beneficio. Portan-
to, quando precisar requerer
o BPC e lhe for cobrado
qualquer quantia por infor-
mações, preenchimento do
formulário ou até mesmo
quem já possui o BPC, tiver
seu cartão magnético retido
por terceiros, DENUNCIE !

A legislação diz que qualquer
pessoa que tenha conhecimen-
to de alguma irregularidade no
pagamento deve denunciar,
junto ao Ministério do Desen-
volvimento Social e Combate
à Fome, INSS ou Ministério
Público seja qual for a situa-
ção. Isso é crime e está pre-
visto no Estatuto do Idoso, ar-
tigos 102, 103 e 104. FIQUE
DE OLHO!

Márcia Regina de Assis
Franco Siqueira (Assistente
Social)

A comunidade silvaniense e
os municípios vizinhos
(Gameleira de Goiás, Leopoldo
de Bulhões e São Miguel do
Passa Quatro), estão satisfeitos
com os serviços prestados pelo
SICRER, através de sua equipe
multiprofissional: Fisioterapeu-
ta, Terapeuta Ocupacional, Psi-
cóloga, Fonoaudióloga, Assis-
tente Social e Técnica de Enfer-
magem que ao longo de 01 ano
de existência já realizou um to-
tal aproximado de 20.622 aten-
dimentos. O SICRER no muni-
cípio de Silvânia veio encurtar
a distância do paciente da rea-
bilitação física (neurológica) ao
tratamento especializado na
medida em que oferece um aten-

dimento adequado aos que dele
necessitam. Trazendo também
facilidades para aquisição de
órtese e prótese e meios auxili-
ares de locomoção (cadeira de
roda, andador, muleta e cadeira
higiênica). Assim como, vem
dando suporte à
comunidade que
de um modo ge-
ral são encami-
nhados pelos
PSF’s, Conselho
Tutelar e Escolas
do Município e
Estado para os
mais diversos
atendimentos.
Estando também
incluso a APAE

que nos dias de 3ª e 5ª feiras pela
manhã conta em sua sede com
os profissionais de Terapia
Ocupacional e
Fonoaudiologia do SICRER,
para dar suporte ao atendimen-
to de sua clientela.

SICRER: atendimento nota dez

Fisioterapia é um dos serviços mais procurados.
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INTERNACIONAL
Wallison Delano,
professor de
Karatê em
Silvânia, com
certeza é motivo
de orgulho para
nós. A foto acima
foi tirada em
frente ao Ginásio
Metropolitano de
Tókio – Japão,

onde foi disputado nos dias 3, 4 e 5 de novembro o campeonato
mundial. O professor, ou melhor sensei Wallison, que já ostenta-
va vários títulos, inclusive nacionais, agora conta com mais essa
grande experiência no currículo. Parabéns.

FAZENDO JUS
Fazendo jus à posição

que ocupa, o vereador
Bolivar tem prestado
inúmeros serviços à

comunidade
silvaniense, mesmo que

muitas dessas tarefas
não caibam diretamente
ao legislativo. Ciente de

que o executivo não
tem como atender a

todos os pedidos, Bolivar esteve no último mês de novembro juntamen-
te com sua equipe no Bairro Pedrinhas tapando algumas erosões. Para o
serviço utilizou-se somente de recursos próprios, numa clara vontade de

contribuir para a melhoria de nossa cidade.

ALEGRANDO A
TODOS

Com o sorriso da foto, Igor
Abreu Araújo soprou sua

primeira velinha no último dia
25. Alegria incontida para os

orgulhosos papais, Éder
Ribeiro e Hédna, além do

irmão Éder Júnior.

DANADINHO
Com esse olhar sapeca, Pedro
Lucas comemorou seu primei-
ro aniversário juntos aos
amiguinhos, a maninha
Isadora Corrêa Cunha, e claro
os pais coruja Adriano Marcos
Cunha e Isamarta.

ATLETA
Ele sonha ser jogador de futebol e
para isso herdou do pai o apelido
(e só). Dia 12 de novembro,
Daniel Hernâni Almeida Cotrim
completou 13 anos. O atleta é
filho de Edmar Camilo Cotrim e
Silvia Pinheiro de Almeida
Cotrim.

GATINHA
Bruna Espíndola Almeida faz
pose para receber os cumpri-
mentos pelo seu aniversário,

dia 2 de novembro. Orgulho e
alegria dos pais o casal

Wagner Almeida Milagre e
Cilene Espíndola.

ALBINHA...
Festa para a Presidente da
Câmara, Alba Stefânia que
aniversaria no dia 29 de novem-
bro. Ela que caminha para passar
a presidência da casa, após ter
cumprido mandato de dois anos
com muito dinamismo, contribu-
indo decisivamente para o bom
funcionamento do legislativo,
suspendeu a apertada agenda de
compromissos para junto ao
marido Luís Carlos Batista, o
filho Lucas Silva Batista, os pais
Rubens Vieira da Silva e Regina,

apagar algumas velinhas. A quantidade é secreta, mas se formos pensar,
tem um tempinho que não vemos ninguém chamá-la de Albinha... CORAÇÃO

SILVANIENSE
Apesar do pouco tempo que
passou em Silvânia, Luz
Marina Rios Capuchinho,
funcionária do Banco Itaú,
criou fortes laços afetivos com
a cidade e sua gente. Ela
antecipou sua aposentadoria e
agora vai residir em
Goiânia.Deixa um grande
abraço a todos de Silvânia
especialmente ao pessoal do
Centro Espírita Allan Kardec.
Em Goiânia, em a intenção de

se dedicar mais à Doutrina Espírita e a atividades físicas, mas
petende voltar sempre a Silvânia.
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ANTECIPAÇÃO
DAS FESTAS
O mês de novem-
bro foi uma anteci-
pação do que está
por vir em dezem-
bro. Afinal de
contas foram três
aniversários. No
dia 12 de novembro

sopraram velinhas, Cláudio Leandro e Cida. Já no dia 24 de
novembro foi a vez da Angélica (esquerda) receber os parabéns.
Já em dezembro quem faz a festa são as crianças, que esperam
ansiosamente pela passagem do tradicional Papai Noel do
Supermercado Ideal, que por coincidência também aniversariou
no dia 12. Quem será?

DEBUTANTES
O dia 4 de novem-
bro foi especial na
sede da Associação
de Pequenos
Produtores do
Variado, afinal de
contas se um
debute já é digno
de comemoração,
imagine quatro.

Beleza em série, da esquerda para a direita, as aniversariantes:
Andressa, filha de João Bosco e Ana Maria, Márcia filha do
Antônio Divino e Carmelita, Alline, orgulho dos pais Leomar e
Marísia e por fim Andréia, filha do corinthiano Almérico e da
Edma.

PRINCESINHA
A princesinha da foto é

Raphaela Nonato Sanches,
filha de Lindomar R.

Sanches e Sandra Sanches.
Ela que é aniversariante do
dia 24 de novembro é uma
garota extrovertida, adora

dançar, brincar e, claro, como
faz parte da realeza, adora a

Rainha dos Baixinhos, Xuxa.

GRACINHA
A gracinha da foto é Mariana
Lima Dias, que no próximo
dia 22 completa 1 aninho. Ela
é filha de Josivan de Lima
Freitas e Marcina Dias
Cotrim e faz a alegria dos
avós-coruja, Mariana Cotrim
e Maria Elenice Freitas.

FESTA IDEAL
Dia 31/10 teve

festa pra garotada
no estacionamento
do Supermercado

Ideal, pois aprovei-
tando que haveria

entrega dos prêmi-
os de mais uma

promoção foram colocados pula-pula, palhaços e distribuídas
balinhas, como presente pelo Dia das Crianças. A garotada fez a

festa, mas quem estava feliz mesmo eram os ganhadores da
promoção: Leandro Fábio Abreu levou pra casa uma TV 20",

Anna Paulla de Souza, um carrinho de controle remoto,
Gustavo Silva Canedo, uma bicicleta e Jordana Coelho Nasci-

mento, um aparelho DVD.

HIPER FELIZES
Lucimar e Luzeni Marques
fizeram uma pausa na rotina de
empresários para comemorarem
os aniversários, ele no dia 5 e ela
em 8 de novembro último. O
aniversário só complementou a
alegria, pois eles estão felizes
mesmo é com a realização das
recentes modificações na Hiper-
Lojinha, que aliás também
comemora por esses dias, 12 anos
de mercado. Mesmo com as
obras, continuam atendendo, mas
garantem que a maior surpresa
ainda está por vir. É esperar e ver.

GUARDA-
COSTAS
Musas que se

prezam têm sempre
seu guarda-costas.
Pois bem, desde o

último dia 2 de
setembro, Adrielly

Caixeta (centro),
Bruna e Anne

Gabrielly (direita)
têm o seu. É Heitor Caixeta, que chegou para trazer mais

alegria, e claro logo, logo, ajudar a mamãe a cuidar das meni-
nas, que estão cada dia mais bonitas. Adrielly, é filha da Marly

do salão e aniversariou dia 22 de novembro.

GAROTÃO
Filho de Adilson Arcanjo da
Costa e Flora Maria dos
Santos Costa, o garotão
Bruno dos Santos Costa
completou12 anos no dia 18.
Bruno cursa a sexta série no
Instituto Auxiliadora.
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Um sorriso por lição
Faleceu no último dia 24, em

Goiânia, onde estava internada
desde o dia anterior, Cristina
Mônica de Paula, vítima de
embolia pulmonar causada por
uma doença rara chamada
amiloidose.

Filha de Almérico
Rodrigues de Paula, o Chico
Mota, e dona Maria Canuto de
Abreu, nasceu em Silvânia em
8/03/71. Era irmã de Teresinha
Lúcia de Paula, Inácio José de
Paula, Eurídice de Paula, Lino
Eustáquio de Paula e Almérico
Antônio de Paula. Foi casada
com José Luiz Lobo Correa,
com quem teve uma filha, atu-
almente com 15 anos, Mônica
Cristina de Paula Lobo.

***
Não é fácil se separar de al-

guém muito querido, mesmo
quando se sabe que é uma se-
paração passageira. Nesse mo-
mento, quase sempre impera o
egoísmo de querer o outro do
nosso lado, nosso, alimentando
nossos sorrisos, aliviando nos-
sos fardos.

No caso da Cristina,o sorri-
so de menina que ela nunca per-
deu, e a força e coragem com
que enfrentou as adversidades

agora no final eram um alento pro
coração, faziam a gente acreditar
na Vida, no ser humano.

Não me lembro de vê-la de
mau-humor, e mesmo depois
que descobriu a doença, em
momento algum esboçou qual-
quer gesto de revolta ou
inconformação. Pelo contrário:
levantava o ânimo dos que a
cercavam. Nem parecia que es-
tava doente ou que sentisse
dores terríveis. Mesmo no auge
da crise que a levou para o hos-
pital pela última vez, os lábios
roxos pela insuficiência cardí-
aca e respiratória, ainda achou
forças para descontrair, brin-
car: já estava fantasiada para o
hallowen, nem precisava de
maquiagem.

Amiloidose – a fera que ela
tão bem enfrentou – é uma do-
ença muito rara, que se caracte-
riza pelo depósito de proteína
nos órgãos vitais, comprome-
tendo seu funcionamento. Ela se
manifesta de duas formas, sen-
do uma curável e a outra não.
Foi justamente desse segundo
tipo a que acometeu Cristina.
Mesmo assim, tanto ela quanto
a família nunca desistiram de
lutar. Dentro de suas convic-
ções, acreditava que a doença
tinha algo a lhe ensinar, e à fa-
mília. Ela costumava dizer que

havia “pulado na frente” pra
pegar aquela prova, porque
precisava dela. Nada aconte-
ce por acaso – a Vida tem seus
esquemas. Tanto é assim, que
pouco antes de descobrir a do-
ença, entrou em sua vida aque-
le que seria, junto da irmã
Eurídice, seu anjo da guarda
– Fabrício. Amigo e compa-
nheiro, esteve ao seu lado em
toda a sua peregrinação por
consultórios, clínicas e labo-
ratórios, sendo parceiro tam-
bém no otimismo e na resig-
nação.

Tudo isso são lições valio-
sas – um tanto dolorosas, mas
sobretudo valiosas. E o apren-
dizado continua, pra nós e pra
ela. Valeu, Cristina!

Edmar Camilo Cotrim
da Redação

Vereador mostra seu trabalho
Homem simples, humilde,
trabalhador e empreende-
dor, que tenta de todas as
formas resolver e amenizar
os diversos problemas que
a população silvaniense en-
frenta - este é o vereador
Bolivar Fernandes de Paula.
Prova disso é a conversão
de sua remuneração como
vereador em obras para o
município, tais como: auxí-
lio na construção de casas
aos mais carentes,
disponibilização de suas
máquinas para o conserto e
manutenção das estradas
municipais e auxílio nas
obras realizadas na cidade,
além de patrocínio ao espor-
te.  Continuará, à sua ma-
neira, ajudando a todos e se
coloca à disposição da po-
pulação silvaniense.

Cristina: exemplo de otimismo.
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Compromisso com a educação

No dia 16 de novembro
a UBEC iniciou um trabalho
de assessoria ao Conselho
Escolar da Escola Municipal
Alexandrina Pereira dos
Santos, na região do
Quilombo. Esse trabalho foi
requerido pela comunidade
escolar com o objetivo de
fortalecer a participação de-
mocrática na gestão escolar,
sobretudo quanto aos aspec-
tos político-pedagógicos,
que diz quem a escola é.

O Conselho Escolar é
um órgão que representa a
comunidade escolar nas de-
cisões sobre a organização
e realização do trabalho pe-
dagógico e administrativo
da escola para que ela cum-
pra sua função social, que é
proporcionar o conhecimen-

Muita gente acha que sou o
Sifrônio. Muita gente tem
achado que sou Policarpo
Quaresma, o polêmico
comentador do Blog do Célio
(http://blog.radioriovermelho.
com.br/). Eu não sou Sifrônio.
Eu não sou Policarpo
Quaresma. Eu sou sem graça;
eu sou apenas e tão somente
André. Mas, a exemplo dele,
estranho “virar polêmica”
simplesmente por dizer o que
penso. Desgosto da literatura de
Lima Barreto. O Triste Fim de
Policarpo Quaresma é um dos
livros mais chatos e imbecis que
já li na vida. Odeio patriotas e
xenófobos feito Policarpo, o
personagem-título do livro.
Claro, o livro é de uma ironia
só em relação a isso. Alguém já
disse que o patriotismo é o

Sifrônio ou Policarpo? Não, sou apenas André

André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm os
blogs www.coisasqueagente
venoescuro.blogspot.com  e
www.canissapiens.blogspot.com.

André de Leones
Colunista d`A Voz

último refúgio dos canalhas.
Concordo com isso.

Há ainda quem ache que
eu imite Diogo Mainardi. Eu
não imito Diogo Mainardi.
Na verdade, Diogo e eu
imitamos H. L. Mencken, a
quem Paulo Francis também
imitava. Não somos
originais. Ninguém é. Mas
pelo menos não somos
imbecis.  Policarpo, o
comentador, também não me
parece idiota. Muito embora
eu não seja, como ele, um
entusiasta da democracia. A
democracia, invenção de
gregos entediados e
pederastas, não é a “melhor
forma de governo”. É, como
já nos lembrou Churchill,
apenas a menos pior  das
formas de governo. Não é
grande coisa, portanto. O
fato de terem reeleito Lula
presidente, eleito Collor

senador e Clodovil e Frank
Aguiar deputados federais já
diz tudo. A democracia é um
reflexo do povo. E o povo é
imbecil.

Ando sem pac iênc ia
com política e políticos.
Ando sem paciência com
pessoas me perguntando se
sou Sifrônio ou Policarpo.
A gente  de  S i lvânia  é
sempre desconfiada. Mas
eu sou apenas André. Não
sonho com a prosperidade
de  Si lvânia  porque  não
sonho com nada. Não tenho
ilusões. Não espero nada de
ninguém. Como poderia
esperar alguma coisa da
cidade?  Do Estado? Da
política? Não sou niilista,
porque o niilismo é a ante-
sala do terrorismo. Mas sou
descren te .  Pref i ro  se r
descren te  a  se r
desconf iado .  Pol icarpo

ainda acredita em algumas
coisas ,  pe lo  que  pude
entender dos comentários
deixados por ele no blog.
Policarpo ainda acredita
em democrac ia ,  em
Silvânia e na cultura, por
exemplo .  Eu  sou  um
escr i to r.  Como poder ia
acreditar na cultura?

A raça humana é uma
raça falida, que não deu
cer to .  Os  pos i t iv i s tas
kardec is tas  c rêem em
evolução e progresso. Eu
creio em Darwin. Eu creio
em Wittgenstein. Eu creio
em Dostoiévski. Eu creio
na entropia, tudo tendendo
à desordem, ao caos. Olhe
ao redor. Leia os jornais.
Leia os livros de História.
Só porque hoje você pode
(se  t iver  grana ,  c la ro)
d ispor  de  c i rurg ias
in imagináve is ,  de

aparelhos de MP3 e da joça
do Orkut você acha que a
v ida  es tá  melhorando?
Presta atenção: a vida não
está melhorando. A vida
não  va i  melhorar.  Não
exis te  v ida  e te rna .  Não
exis te  nada .  Somos  um
acaso biológico. Se Deus
exis te ,  somos  a  melhor
piada que ele inventou. E
acasos biológicos e piadas
sempre voltam para o lugar
de onde vieram: o nada, o
silêncio.

Então, voltando ao ponto de
partida, lembrem-se: eu não sou
Sifrônio. Eu não sou Policarpo
Quaresma. Eu sou a porcaria do
André. E só. Portanto, não me
encham o saco.

to científico e educar para a
vida social e para o mundo do
trabalho, e tem as seguintes
funções:

Deliberativa – refere-se à
sua capacidade e autorida-
de de tomar decisões rela-
cionadas às diretrizes e li-
nhas gerais das ações pe-
dagógicas, administrativas
e financeiras na escola.

Consultiva – refere-se à sua
competência de emitir opi-
niões quanto às questões
pedagógicas, administrati-
vas e financeiras, no âmbito
de sua competência.

Avaliativa – refere-se à
sua responsabilidade de
acompanhar as ações
educativas na escola,

objetivando a melhoria de
seu desempenho, garantin-
do, inclusive, o cumpri-
mento das normas da esco-
la, até disciplinares.

Fiscalizadora – refere-se
ao seu direito de fiscalizar
o trabalho desenvolvido na
escola, sua gestão pedagó-
gica, administrativa e fi-
nanceira, para a legitimida-
de de suas ações.

O Conselho Escolar é um
instrumento de democratiza-
ção da escola pública, consti-
tuindo-se como órgão máximo
de direção do Estabelecimen-
to de Ensino.

A comunidade escolar é
compreendida como o conjun-
to de profissionais da educa-
ção atuantes na escola, alunos

devidamente matriculados e
freqüentando regularmente,
pais e/ou responsáveis pelos
alunos, representantes de seg-
mentos organizados presentes
na comunidade, comprometi-
dos com a educação.

Os representantes dos seg-
mentos da comunidade escolar
deverão ser eleitos por seus pa-
res para integrarem o Conselho
Escolar. A direção da escola não
pode indicar os membros do
Conselho Escolar.

A atuação do Conselho
Escolar visa ao interesse mai-
or dos educandos para asse-
gurar o cumprimento da fun-
ção da escola que é promover
a educação, não só de conteú-
dos como matemática, geo-
grafia, mas também educação
para valores como respeito (às
pessoas na escola e fora dela),

responsabilidade (bom com-
portamento, freqüência es-
colar e compromisso com a
aprendizagem e com outras
obrigações fora da escola),
trabalho (pesquisas, estudos,
provas, conservação e limpe-
za dos espaços escolares e
fora da escola), enfim, cida-
dania, etc.

Se de alguma forma você
que é pai ou mãe quer coo-
perar com o desenvolvimen-
to e melhoria da escola e da
educação de seu filho(a),
procure o Conselho Escolar
da escola onde ele(a) estuda
e leve sua sugestão, sua dú-
vida, sua preocupação, sua
dificuldade para que real-
mente se possa construir
uma escola com educação de
qualidade. A responsabilida-
de é de todos!

Ações da UBEC em Silvânia
A importância do Conselho Escolar
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Somos mães de várias crian-
ças e adolescentes com idades
diferentes. Fazemos estudo di-
rigido às terças-feiras com Ir.
Ana Maria sobre “Pais brilhan-
tes e Professores fascinantes”,
de autoria do Dr. Augusto Cury,
com um grupo de mães, desde
o início do ano.

Começamos a ler em A Voz
artigos assinados por um escri-
tor silvaniense dizendo, entre
tantas coisas, que é preferível
nada ler a ler Augusto Cury. É
claro que nossa opinião diver-
ge da dele. Como mães, tias,
avós, cidadãs e sobretudo com
a missão de educar nossos
filhos,acreditamos que o aces-
so contínuo a todo tipo de in-
formação que essa era
globalizada oferece, tem produ-
zido pais (primeiros educadores
em potencial), inseguros na con-
dução da educação cotidiana
dos filhos, em suas várias fases
de desenvolvimento. Mas, se
cada mãe, se cada pai pudessem
dedicar um tempinho para lerem
e discutirem esse livro, certa-
mente saberiam amenizar, resol-
ver ou contornar os conflitos fa-
miliares. Não somos conhece-
doras do conjunto da obra do Dr.
Cury, apenas temos lido, de for-
ma comprometida, um de seus
temas. Acreditamos que o escri-
tor que assina artigos no men-
sário A Voz desmerecendo Cury
seja profundo conhecedor do
conjunto de sua obra ou pensa
de uma forma diferente de nós,
quem sabe por não ter ainda a
missão de educar um filho, o
compromisso de ensinar um ser
a se humanizar. Não sabemos.

Nosso testemunho é que a
partir deste estudo entendamos
melhor nossos filhos, seus con-

flitos, suas inseguranças, sua
forma de encarar os desafios do
crescimento e do amadureci-
mento, e possamos ajudá-los a
superar obstáculos. Não se tra-
ta de um manual de instruções
de como educar, é uma orienta-
ção de como errar menos e apro-
veitar os erros no processo edu-
cacional.

Muito nos surpreende o fato
de termos em nossa comunida-
de educadores1ª (a família) e em
2ª instâncias (os professores),
assistindo a esse verdadeiro
bombardeio sobre obra que co-
nhecem e aplicam (?) e não te-
rem, em nenhum momento,
manifestado-se em relação aos
artigos que vêm sendo publica-
dos sobre autores consagrados
nesse informativo mensal.

Nós precisávamos dar aqui
o nosso testemunho e convidar
a família (pai, mãe, tios (as)
avós) a freqüentarem nosso es-
tudo. Sabemos que a mera lei-
tura de um livro não irá conser-
tar o mundo, mas estudando-o
estaremos oferecendo à socie-
dade seres humanos melhor pre-
parados para a vida.
EIza Maria Corrêa, Santinha
Batista Bueno, Eliane Aparecida
Cordeiro, Maria Ivanda Pedro da
Silva, Anôonia Dutra Corrêa de
PauIa, Maria Rosilena Ferreira
Sanches, Joaquina Dutra Corrêa
Bueno, GeraIda Pereira de Faria,
Lucienne Rodrigues Honorato.

Frente aos depoimentos vo-
luntários desse grupo de mães e
sua seriedade nos estudos, es-
tudiosa e conhecedora da Teo-
ria da Inteligência Multifocal de
Dr. Augusto Cury, na qual sou
pós-graduada, sinto-me impeli
da a escrever também, e a pu-
blicar  tão lindos e sérios depo-

imentos.
O meu grande objetivo

como educadora - ser educador
é ser promotor de auto-estima -
, é, sobretudo, ajudar quem está
mais próximo de mim a tomar
consciência de sua grandeza
enquanto ser humano e da sua
missão no cuidado da vida. Um
caminho que só se faz pelo cul-
tivo de um grande amor. E, uma
das estratégias é o estudo em
grupo como investimento pes-
soal. Desde 2004 quando aqui
cheguei, fazemos este estudo,
sendo já o terceiro grupo e o
mais numeroso. O bem vai se
expandindo...

Escolhi trabalhar a partir
desse livro citado pelas mães,
por conhecer o autor, sua teoria
e seu trabalho. Seus 15 livros,
já editados em mais de 40 paí-
ses (e todos conhecidos por
mim), levam-nos a uma toma-
da de consciência frente a nós
mesmos e à vida da qual somos
responsáveis. Dr. Augusto Cury
não escreve livros de auto-aju-
da mas de conhecimento da
mente humana e construção do
nosso pensamento. Ele é um es-
tudioso também da personalida-
de de Jesus: “Coleção: Análise da
inteligência de Cristo” em cinco
volumes. É uma forma fácil de
conhecer Jesus no seu lado huma-
no e psíquico. É uma obra fasci-
nante para quem quer seguir os
passos humanos desse Homem
fantástico e conhecer a sua psique,
como também suas relações con-
sigo mesmo, com as pessoas e
com a vida.

Esse estudo que fazemos
toda terça-feira, é um trabalho
específico com os pais das cri-
anças do turno vespertino do
Auxiliadora, com quem traba-

lho diretamente, mas aberto a
quem o desejar. Já o fizemos em
menor profundidade também
com os Professores da tarde.

Dr. Augusto Cury é médico,
psiquiatra, terapeuta, educador,
escritor e neurocientista.

Conheço-o pessoalmente e
acredito na sua Teoria que mui-
to vem acrescentar ao trabalho
que faço sobre a mente humana
citado acima. Somos aquilo que
pensamos! “Damos valor ao
mercado de petróleo, de carros,
de computadores, mas não per-
cebemos que o mercado da in-
teligência está falindo”. Pais
Brilhantes... p. 63. “A capacida-
de de reclamar é o adubo da
miséria emocional e a capaci-
dade de agradecer é o combus-
tível da felicidade”! (Idem, p.
40).

“Ninguém se diploma na tarefa de educar!”
Por isso agradeço aos pais

por essa oportunidade de estu-
darmos e crescermos juntos,
criando um mundo melhor para
se viver a partir do nosso mun-
do interior. Tudo começa den-
tro de mim.

Agradeço também a você
que está lendo agora este arti-
go. E lembro que nenhuma téc-
nica psicológica e nenhum es-
tudo funcionarão se o amor não
funcionar. E a prova máxima do
amor de Deus foi enviar até nós
o seu amado Filho Jesus, cuja
Festa estamos para celebrar:
Natal! Boas Festas e um Na-
tal repleto de Amor!

Ir. Ana Maria Ribeiro
Fernandes - natural de Bela
Vista, Goiás, Salesiana e ex-
aluna do Instituto
Auxiliadora.

Candidato a deputado es-
tadual nas ultimas eleições ten-
do obtido quase seis mil vo-
tos, o vereador Jarim se sente
um grande vitorioso, pois só
em Silvânia foi campeão com
3892 votos. Em Vianópolis
também, com 988 votos, e em
Leopoldo de Bulhões, Jarim
foi o segundo, com 300 votos.
Além desses, recebeu votos
em mais de 50 municípios no
estado. Ele ressalta que os vo-
tos que obteve foram graças ao trabalho de seus amigos, já que
não dispunha de recursos financeiros suficientes para gastar na
campanha. Por isso, o vereador agradece a todos que confiaram
e votaram nele. Perguntado se seria candidato a prefeito nas
próximas eleições, Jarim diz que não tem pretensão, mas que
vai buscar uma reeleição ao legislativo municipal, se esforçan-
do ao máximo para fazer mais pelo povo de silvânia, em con-
junto com o candidato que ele apoiar para a prefeitura.

Jarim agradece votos

Vereador Jarim.



Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna

Valorize-se. Sua existência é um presente para as pessoas
que gostam de você. Procure ser cada vez melhor, mas não

se perturbe por não ser perfeito. Ninguém é. Dificuldades todos
temos. As pessoas ao seu redor querem você assim mesmo.
Mesmo quando você erra, quando tem problemas e fica triste
você é importante para muitas pessoas. Você é único. Não existe,
em todo o mundo, ninguém igual. Seu valor está em ser quem
você é. Sempre procurando melhorar. Sendo humano, imperfeito,
mas querido por muita gente. Você é importante.

* * *

Use o sol como seu aliado. O sol é fonte de energia, é
desinfetante, é vida. As plantas e os animais, entre eles o

homem, precisam de sol para ter saúde. Deixe o sol entrar em
sua casa para que ela seja saudável. Coloque seus travesseiros,
colchões e cobertas no sol para desinfetá-los. Deixe seus filhos,
até mesmo os bebes, apanharem o sol da manha para que eles
cresçam com ossos fortes. Até as 10 horas ele só traz benefícios
para a saúde. Os idosos também precisam de sol.  Ilumine-se.
Ilumine sua casa e sua vida. Use o sol em seu benefício.

* * *
Viva bem. Viva com alegria.

Maria Vianna é Secretária de Assistência Social da Prefeitura de
Silvânia, psicóloga e apresentadora do quadro Dicas para Viver
Bem, da Rádio Rio Vermelho de Silvânia.
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Na Terra do Sol Nascente
Como havíamos noticiado,

o professor de karatê
Wallisson Delano esteve no
Japão, onde disputou nos dias
3, 4 e 5 de novembro o cam-
peonato mundial. Ele, apesar
de não ter trazido medalhas,
foi um dos destaques da equi-
pe brasileira, com um dos me-
lhores desempenhos na cate-
goria Kumite (luta). Ele, que
é bi-campeão goiano (2004/
2005) e brasileiro (2005/2006)
além de ter ganho também a
Copa Centro-Oeste esse ano,
diz que agora treinará mais in-
tensamente visando a seletiva
para o Pan-americano do ano
que vem, que acontecerá no
Rio de Janeiro.

Wallisson conversou
conosco, e garantiu que acima
de qualquer resultado, voltou
do Japão sentindo-se em ou-
tro patamar, com muito mais
experiência, pois agora entra
para o rol daqueles que podem
considerar-se atletas de nível

internacional, afinal de contas
por alguns dias esteve compe-
tindo com os melhores
karatecas do mundo. Afirma
ainda que pretende levar para
a seletiva dois atletas
silvanienses e caso consigam
a vaga começaram a treinar
forte a partir de janeiro.

Ainda sobre Wallison, ele
além do que recebe pelas aulas,

é patrocinado pelo Programa
Bolsa Esporte, do Governo Es-
tadual. Em Silvânia as aulas
acontecem às terças e sexta-fei-
ras no CESSI e só são possíveis
graças ao incansável trabalho do
Lucimar Marques, leia-se Hiper
Lojinha, que sempre está bus-
cando parcerias junto a outros
comerciantes e outros
apoiadores do projeto.

Primeira Dama visita Fundo Social de
Solidariedade de São Paulo

No dia 6 de novembro pas-
sado a Primeira Dama Célia
Regina esteve em São Paulo
visitando o Fundo Social de
Solidariedade do Estado de
São Paulo. Este orgão´do Go-
verno é vinculado à Casa Ci-
vil e é dirigido pela Primeira
Dama do Estado. Seu objeti-
vo é desenvolver projetos so-
ciais para melhorar a qualida-
de de vida dos segmentos mais
carentes da população.

Os programs sociais aju-
dam a pessoas com deficiên-
cia, as crianças e os adolescen-

tes, aos idosos e promovem
geração de emprego e renda.

O projeto que mais encan-
tou Célia Regina foi o de Pa-
darias Artesanais que objeti-
va formar profissionais na
área, melhorar a qualidade da
alimentação e aumentar a ren-
da das pessoas.

Após a capacitação na qual
são oferecidos cursos de pa-
nificação artesanal, bolos, tor-
tas e biscoitos,
reaproveitamento integral de
alimentos e vegetais e
processamento e aproveita-

mento culinário da mandioca
são entregues aos grupos kits
de padaria artesanal compos-
to de forno, batedeira,
liquidificador, balança, assa-
deiras e botijão de gás.

É intenção da nossa Pri-
meira Dama estudar com a
Prefeitura a forma ideal para
trazer para Silvânia esse pro-
grama beneficiando os mora-
dores da zona rural.

Esperamos que isso acon-
teça logo para que muitas pes-
soas possam usufruir dessa
capacitação.

Wallisson, no Japão, em frente a um templo budista.
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NOVO PROMOTOR
Silvânia já tem novo promotor
de justiça. Dr. Calos Luis
Wolff de Pinna assumiu no dia
30 de outubro o Ministério
Público da cidade. Ele vem
transferido de Mara Rosa onde
atuou por algum tempo. O
novo promotor de justiça de
Silvânia substitui Dr. Vinícius
Marçal Vieira que estava
respondendo interinamente
pelo posto. Dr. Vinícius
assumiu a comarca de Águas
Lindas no entorno de Brasília.

NOVA LEI
Os motoristas não precisam
mais portar os comprovantes
de pagamento do IPVA e do
seguro obrigatório. A regra
entrou em vigor no mês de
novembro. A determinação
consta da resolução nº 205, do
Conselho Nacional de
Trânsito. Assim, os motoristas
terão de portar apenas a
Carteira Nacional de
Habilitação e o Certificado de

Registro e Licenciamento de
Veículo (CRLV). Devido à
dificuldade na fiscalização,
não será mais permitido o uso
de cópia autenticada do CRLV
-só do original. As cópias
autenticadas serão admitidas até
15 de abril de 2007. Quem não
tiver o original do CRLV
cometerá infração leve, estando
sujeito à multa de R$ 53,20 e
três pontos na carteira. Além
disso, poderá ter o veículo retido
pela fiscalização de trânsito.

LEITE
O Arranjo Produtivo Local do
Setor Lácteo da Microrregião de
Bela Vista de Goiás foi
instalado no dia 22 de
Novembro durante solenidade
realizada na Câmara Municipal
de Bela Vista. Os principais
objetivos da iniciativa são
aumentar a produção de leite da
região, melhorar a qualidade do
produto e promover a
profissionalização dos
produtores e dos demais

segmentos envolvidos na cadeia
produtiva. O evento contou com
a participação de representantes
do Governo, dos municípios
envolvidos e do setor privado.
A iniciativa vai beneficiar 14
municípios que integram a
Região da Estrada de Ferro e
pode acarretar um aumento da
capacidade de processamento
da indústria para 1,4 milhão de
litros/dia a partir de 2007, o que
significa maior demanda por
matéria-prima a ser captada na
região. Atualmente, a indústria
processa 900 mil litros/dia, com
geração de 500 empregos
diretos.

NOVO PRESIDENTE I
A câmara de dirigentes lojistas
de Silvânia vai eleger no início
de dezembro uma nova
diretoria. As eleições estão
marcadas para o dia 05 de
dezembro. Há cinco anos na
presidência, Antônio Vanderlei
Monteiro, não poderá mais
concorrer ao cargo.

NOVO PRESIDENTE II
Será no dia 18 de dezembro a
eleição para a nova mesa
diretora da câmara de
vereadores de Silvânia. A data
foi confirmada pela prórpria
presidente do legislativo,
vereadora Alba Steffânia, do
PMDB.

BASÍLICA
No dia 18 de Novembro, o
Santuário do Divino Pai
Eterno, em Trindade, recebeu
oficialmente o título de
Basílica. A Basílica do Divino
Pai Eterno é a primeira do
Centro Oeste e também a

única a reverenciar a
Santíssima Trindade. A
cerimônia de instalação oficial
da Basílica foi celebrada às
nove horas da manhã do dia
18 e foi presidida pelo
Arcebispo Metropolitano de
Goiânia, Dom Washington
Cruz.

NEPOTISMO
O promotor de justiça Carlos
Luiz Wolff de Pina instaurou
inquérito civil público para
apurar a existência de casos de
nepotismo nas prefeituras de
Silvânia e Gameleira de Goiás
e na Câmara Municipal de
Gameleira. O Ministério
Público já expediu ofício aos
prefeitos e ao presidente da
Câmara para que encaminhem
à promotoria relatório
contendo o número total de
cargos em comissão e
temporários e os que são
ocupados por parentes de
membros do Poder ou
servidores investidos em
cargos de direção ou de

assessoramento bem como o
número de funções
gratificadas e aquelas
concedidas a parentes. O
relatório deverá conter a
descrição dos cargos ocupados
por parente e o nome do
servidor, a descrição das
funções gratificadas e dos
cargos em comissão.

ICMS
A secretaria da fazenda do
estado de Goiás divulgou, no
mês de novembro, o índice
de distribuição do bolo do
ICMS para o ano de 2.007.
Dos 246 municípios goianos,
82 tiveram redução de
receita do Imposto Sobre
Circulação de Mercadorias e
Serviço. De acordo com os
índices divulgados pela
Secretaria da Fazenda, o
município de Silvânia vai
receber mais ICMS no
próximo ano. O percentual
destinado para Silvânia será
4,69% maior em comparação
a 2.006.

Representantes dos municípios de Morrinhos, Itaberaí, Turvânia e
Vianópolis estiveram em Silvânia no dia 14 conhecendo o projeto
Empregabilidade e Cidadania, no Aprendizado. Os municípios
participam do projeto Infância Protegida, da Unilever, e gostaram
muito do que viram.



novembro de 2006  15

Queridos leitores
No começo do século XX, por

volta de 1.910, circulava em
Goiás um jornal cujo nome era
O Planalto. Com sede em Santa
Luzia, foi dirigido pelo Sr.
Evangelino Meirelles, brilhante
intelectual que, sucumbindo a
grande melancolia, pôs fim à pró-
pria vida; e, também pelo Sr. Plá-
cido de Paiva, de quem, sem fal-
sa modéstia, tenho orgulho de ser
bisneta paterna. Homem de gran-
de abertura intelectual, fez-se res-
peitado e amado pela generosi-
dade e nobreza de caráter.

Não obstante as grandes difi-
culdades da época, O Planalto con-
tava com a colaboração do agente:
cidadão ilustre que cuidava de en-
viar para Typographia d’ “O Pla-
nalto”, as notícias importantes da
cidade que representava.

Foi assim, que em 29 de abril
de 1.911, o Sr. Djalma Moreira
Brazil, agente em Bomfim, fez
publicar a seguinte matéria:

“De Bomfim
Sr. Redactor.
A nossa urb prepara-se para

receber dois grandes melhoramen-
tos; um deles nós bomfinenses nos
orgulhamos de ser os primeiros
que no Estado vão ter.

Trata-se da construcção de
um jardim público no largo do
Rosário, o logar mais central
desta cidade. O conselho mu-
nicipal já votou a verba neces-
sária e o illustre intendente já
sanccionou a respectiva lei. O
te. Antônio Pyreneos já levan-

tou a planta do jardim e do
corêto que também será
construído no centro do mes-
mo. O jardim será feito em for-
ma de rectângulo, cuja área é
de 1870 metros quadrados,
terá no centro o corêto em he-
xágono, nas duas extremida-
des dos poços com repuchos,
duas cancellinhas de entradas
e será cercado a arame. O te.
Pyreneos offereceu gentilmen-
te para auxílio desse melhora-
mento de sua terra natal a
quantia de 200$000. Todo o
madeiramento para o jardim e
corêto já está contractado e já
fizerão pedido de arame, zin-
co e mais materiais necessári-
os para essas obras que terão
início até o princípio de junho
vindouro. São dignos de lou-
vores os srs. conselheiros e
intendente municipaes, que
vão fechar a sua actual admi-
nistração com chave de ouro,
com esse grande melhoramen-
to, o que ficará nos annaes da
história bomfinense.

O outro melhoramento de
que vou tratar é o da fundação
de uma bibliotheca, sob a ini-
ciativa do mesmo ilustre filho
desta cidade o nosso amigo te.
Antônio Pyreneos. Já está
organisada a sociedade com
67 sócios e com um capital de
quinhentos e tantos mil reis.
A directoria ficou organisada
pela seguinte forma: Presiden-

Espero que esta preciosida-
de os tenha emocionado tanto
quanto a mim me emocionou.

 Recado para Cleverlan: O
número anterior d’ A Voz an-

te, major Manoel Estelyta
Lobo; vice-presidente, major
Balthasar de Freitas; secretá-
rio, Alonso Félix; thesoureiro,
Antônio Félix Júnior; e
bibliothecario, Ignácio
Loyola.

O te. Pyreneos offereceu casa
mobiliada para nella ser installada
a bibliotheca, tendo entrado com
uma boa somma de dinheiro para
a compra dos livros.

Com bastante solemnidade
realisaram-se nesta cidade
tradicionaes festas da Semana
Santa, tendo sido ellas concorri-
das com grande número de fiéis.

É esperado nesta cidade, a
qualquer hora, de passagem
para o Estado de Mato Gros-
so, o Sr. cel. Rondon, com seu
estado-maior. O cel. Rondon
é o chefe da commissão
constructora da linha
telegraphica de Matto Grosso
ao Acre.

Chegou hoje aqui, o sr. Gil
Vicente Moreira da Silva, acom-
panhado de sua exmª. família e
um seu cunhado. Fazemos vo-
tos para que a sua permanência
aqui seja duradoura e que seja
feliz no mister de sua profissão
de habil dentista.

Acha-se também entre nós, o
sr. J. Rodrigues Silva, representan-
te de casa commercial do Rio.

Bomfim, 18 de abril de
1.911.

A. Pinto.

terior trouxe na página da Crô-
nica de Praça, uma matéria
ótima escrita por você queri-
do amigo. Parabéns!

Márcia.

Crônica da Praça
O Planalto

Jardim Público, em Bonfim, na década de vinte.
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Silvânia é destaque na entrega do Troféu Jaburu
Como faz anual-

mente, o Conselho
Estadual de Cultura
realizou no dia 17
de novembro sole-
nidade para entrega
do Troféu Jaburu,
de Medalha do Mé-
rito Cultural e de
Diplomas de Desta-
que Cultural – prê-
mios concedidos a
pessoas e entidades
de todo o estado que
tenham se destaca-
do por serviços
prestados ao setor cultural em Goiás.

O evento foi realizado no Palácio
da Música, no Centro Cultural Os-
car Niemeyer, em Goiânia, e contou
com a presença de personalidades
importantes do mundo político e cul-
tural de Goiás, entre elas o governa-
dor Alcides Rodrigues e o ex-gover-
nador Marconi Perillo, principal ho-
menageado da noite.

Silvânia teve presença
marcante no evento, se fazen-
do representar por dois home-
nageados – o Grupo de Catira
Os Considerados, que recebeu
a Medalha do Mérito Cultural,
e o escritor André de Leones,
homenageado com um Diplo-
ma de Destaque Cultural na
área de literatura, graças aos
dois prêmios que recebeu este
ano, o da Bolsa de Publicações
Hugo de Carvalho Ramos, da
prefeitura de Goiânia, e o Prê-
mio Sesc de Literatura, este
último em nível nacional.

O evento começou com um
atraso de mais de uma hora, por
causa do principal homenage-
ado, Marconi Perillo, e do go-
vernador Alcides Rodrigues,
que se atrasaram em função de
outros compromissos. Houve
inicialmente a apresentação da

Orquestra de Câmara Goyazes, que
executou dois belíssimos números. Em
seguida, foi composta a mesa de autori-
dades, com a presença dos membros do
Conselho, do governador e do senador
eleito. Após discurso do presidente do
conselho, houve duas apresentações – a
do grupo de catira Os Considerados e a
de um grupo de folia do Divino Espírito
Santo da cidade de Palmeiras de Goiás,

terra de Marconi Perillo.
A apresentação do grupo Os Consi-

derados arrancou aplausos entusiasmados
da grande platéia presente ao evento.

Em seguida, aconteceu a entrega
dos prêmios. Foram entregues seis Me-
dalhas do Mérito Cultural, uma delas
ao grupo Os Considerados, por sua atu-
ação na defesa dessa importante tradi-
ção goiana que é
o catira. Na en-
trega do prêmio
foi lembrado o
nome de Durval
V i t o r
( R o d u v a l d o
Duarte Vitor),
fundador do gru-
po. Após as me-
dalhas, foram
entregues 20 Di-
plomas de Des-
taque Cultural
do ano, um de-
les a André de
Leones, por sua

premiada produção literária.
No final, foi entregue o Troféu Jaburu

– homenagem máxima do Conselho –
ao ex-governador Marconi Perillo, por
seu trabalho na defesa da cultura goiana,
destacando-se inclusive o local onde o
evento era realizado, o Centro Cultural
Oscar Niemeyer, uma das mais impor-
tantes obras do governo Marconi.

Léo, dos Considerados, ao lado de Alcides e Marconi.

André de Leones, ao lado dos pais, Pedro Ponce e Lúcia.


